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Um investidor de novo 
perfil' deverá procurar o mer-
cado deações brasileiro a 
partir do loróximo ano, acre-
dita Stephen Rose, o vigoro-
so "chaifinan" da Stcphen 
Rose and l'artners Limited, 
empresa de consultaria que 
assessora grtndes investido-
res institucionais em suas 
aplicações no Brasil, estima-
das em US$ 4(10 milhões. 

Esse novo investidor é 
aquele mais co .servador, que 
estava esperan os resulta-
dos das ereiçõ s, e poderá 
ainda aguakdar primeiras 
atitudes do novo presidente 
para entrar no mercado brasi-
leiro. 

Rosé tem certeza de que a 
nova onda envolverá volu-
mes muito maiores de dinhei-
ro e de que preço não é pro-
blema para esse novo investi-
dor, mais preocupado com os 
resultados de longo prato. O 
fim da kra do "smart 
money" 90 mercado de 
ações brasilkiro é, para Rose, 
conseqüênCia natural das 
eleições e da çontinuidade do 
plano de estabilização da 
economia. 

Ele não d.esarta, porém, 
uma realização de lucro de 
curto prazo. auumento do 
fluxo dç capital externo para 
as bolsas brasileiras coloca  

um problema para ele, que 
desde 1978 acompanha o 
mercado e fala com desen-
voltura dos problemas econô-
micos: a falta de ações. "As 
ações de segunda linha têm 
pouca liquidez. É difícil 
achar um bom lote de Lojas 
Americanas, por exemplo. 
Quem tem o papel não solta. 
Na primeira linha e entre as 
ações de empresas recente-
mente privatizadas esse pro-
blema já não existe." 

Outra questão que vai ser 
colocada no futuro é o não 
direito de voto das ações 
preferenciais e os dividen-
dos reduzidos que normal 
mente são pagos. "Até ago-
ra o investidor estrangeiro 
se preocupou com valoriza-
ção. Mas esses problemas 
vão aparecer no futuro", 
disse. 

E:lona Tchen, responsável 
pelos investimentos no Brasil 
de recursos da ordem de US$ 
450 milhões que a Foreign 
Colonial Emerging Markets 
administra, pondera, porém, 
que vem observando um 
nível crescente de adminis-
tração profissional nas 
empresas brasileiras. Mas a 
analista considera uma difi-
culdade para quem acompa-
nha o mercado brasileiro a 
ausência de um índice de 
preços de ações que reflita 
fielmente o comportamento 
da segunda linha. 


